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Resumo  Os objetivos deste trabalho foram avaliar o nível de resistŒncia de oito híbridos comerciais
de milho aos patógenos Puccinia polysora Underw e Physopella zeae (Mains) Cummins e Ramachar,
e comparar a eficiŒncia dos mØtodos da Ærea abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e dos
parâmetros de estabilidade fenotípica, na avaliaçªo dessa resistŒncia. Em quatro ambientes nas regiıes
Sudeste e Centro-Oeste do Brasil foram realizadas cinco avaliaçıes da severidade das doenças, em
intervalos de dez dias a partir dos 60 dias após a semeadura, utilizando uma escala diagramÆtica com
notas. Os parâmetros de estabilidade fenotípica estudados foram o coeficiente de regressªo linear (b)
entre a Øpoca de avaliaçªo (x) e a severidade da doença (y) e o coeficiente de determinaçªo (R2).
No caso de P. polysora, ambos os mØtodos utilizados mostraram-se eficientes na discriminaçªo do
nível de resistŒncia dos híbridos, permitindo a classificaçªo de modo semelhante. Quanto a P. zeae, nªo
houve boa concordância entre os dois mØtodos, especialmente porque a discriminaçªo do nível de
resistŒncia entre híbridos nªo foi expressiva. Os híbridos mais resistentes a P. polysora foram Z 8392,
C 909 e C 333, e os mais suscetíveis, P 3069, AG 9012 e C 956. Os destaques, em termos de resistŒncia
a P. zeae, foram C 909 e C 333, e os híbridos mais suscetíveis, P 3069 e AG 9012.
Termos para indexaçªo: Puccinia polysora, Physopella zeae, ferrugem, resistŒncia a doenças.
Reaction of commercial corn cultivars to southern and tropical rusts
Abstract  The goals of this work were to evaluate the resistance level of eight commercial corn hybrids
to the pathogens Puccinia polysora Underw and Physopella zeae (Mains) Cummins & Ramachar and
to compare the efficiency of the methods of the area under the disease progress curve (AUDPC) and of
the phenotypical stability parameters in the evaluation of this resistance. Experiments were conducted
in four environments in the Southeast and Center-West regions of Brazil. Five evaluations for the
severity of the diseases were performed at ten-day intervals from the 60th day after sowing, by employ-
ing a diagrammatic scale. The area under the disease progress curve (AUDPC) and also phenotypical
stability parameters, i. e., the linear regression coefficient (b) between the evaluation time (x) and the
disease severity (y) and the determination coefficient (R2) were evaluated. It was found that in the case
of P. polysora, both methods utilized proved to be effective to discriminate the resistance level of the
hybrids, enabling ranking them in a similar way. To P. zeae, there was not good agreement between
both methods, mainly because the discrimination of resistance level was not outstanding. The most
resistant hybrids to P. polysora were Z 8392, C 909 and C 333, and the most susceptible were P 3069,
AG 9012 and C 956. The most outstanding ones in terms of resistance to P. zeae were C 909 and C 333
and the most susceptible were P 3069 and AG 9012.
Index terms: Puccinia polysora, Physopella zeae, rusts, disease resistance.
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Introduçªo
Nos œltimos anos, a importância dos patógenos
que infectam a cultura do milho tem aumentado, o
que constitui um dos principais entraves para o con-
tínuo aumento na produtividade da cultura, princi-
palmente em semeaduras mais tardias. No Brasil, hÆ
pelo menos 20 patógenos que ocorrem na cultura e
que podem causar prejuízos expressivos (Agroceres,
1996; Reis & Casa, 1996). Entretanto, a ferrugem-
polissora, causada pelo fungo Puccinia polysora
Underw, e a ferrugem-tropical, causada por
Physopella zeae (Mains) Cummins & Ramachar, sªo
as que merecem maior destaque, especialmente nas
regiıes Centro-Oeste e Sudeste do País.
Embora as informaçıes a respeito de cultivares
com resistŒncia a esses patógenos sejam ainda
incipientes, sabe-se que o uso de cultivares resisten-
tes constitui o mØtodo mais eficiente, racional e eco-
nômico para evitar ou ao menos diminuir os danos
causados por esses patógenos. A disponibilidade de
cultivares resistentes à ferrugem-polissora Ø maior
do que para a ferrugem-tropical. É possível que isto
se deva à ocorrŒncia mais recente da ferrugem-tro-
pical no Brasil. Como os programas de melhoramen-
to de milho sªo muito dinâmicos, e produzem um
grande nœmero de novas cultivares anualmente, Ø
necessÆrio avaliar o comportamento desses materi-
ais em relaçªo a essas ferrugens, nªo só para
direcionar futuros trabalhos de melhoramento visan-
do à obtençªo de cultivares resistentes, mas tambØm
para orientar na escolha e recomendaçªo de cultiva-
res para as diferentes regiıes do País.
O uso da resistŒncia horizontal tem sido mais
eficiente no controle das ferrugens-do-milho
(Robinson, 1987; Smith & White, 1988; Parlevliet,
1993) porque esses patógenos sªo parasitas obriga-
tórios de grande variabilidade, o que dificulta a efi-
cÆcia da resistŒncia vertical. De P. polysora, sªo
conhecidas 13 raças, e de P. zeae jÆ foram identi-
ficadas duas raças (Robert, 1962; Yeh, 1986).
A quantificaçªo da resistŒncia horizontal pode ser
realizada por meio da Ærea abaixo da curva de pro-
gresso da doença (Leonard & Fry, 1986; Bailey
et al., 1987; Campbell & Madden, 1990) ou pelo
emprego de equaçıes de regressªo linear que per-
mitem obter informaçıes sobre a taxa de progresso
da doença durante o desenvolvimento da cultura.
Neste caso, o uso de mØtodos relativos à quanti-
ficaçªo da estabilidade fenotípica, comumente em-
pregado para a avaliaçªo de outras característi-
cas agronômicas, pode ser bem-sucedido (Pereira
et al., 1996).
Os objetivos deste trabalho foram avaliar a resis-
tŒncia de oito híbridos comerciais de milho às ferru-
gens polissora e tropical e comparar a eficiŒncia dos
mØtodos da Ærea abaixo da curva de progresso da
doença e da estabilidade fenotípica na avaliaçªo des-
sa resistŒncia.
Material e MØtodos
Os experimentos foram conduzidos em quatro ambi-
entes de trŒs locais das regiıes Sudeste e Centro-Oeste do
Brasil. Dois deles foram instalados na estaçªo experimen-
tal da Cargill Agrícola S.A., localizada no Município de
Santa Helena de GoiÆs, GO, a 17”80’ de latitude Sul e a
562 m de altitude. A semeadura foi realizada em 5 de no-
vembro e em 27 de dezembro de 1996, respectivamente.
As colheitas realizaram-se em 15 de abril de 1997, no pri-
meiro experimento, e em 24 de maio de 1997 no segundo.
Em Capinópolis, MG, localizado a 18”60’ de latitude Sul
e a 564 m de altitude, foi conduzido um experimento em
Ærea da empresa Sementes Agroceres S.A., com a semea-
dura realizada em 4 de novembro de 1996, e a colheita,
em 5 de abril de 1997. Finalmente, instalou-se um experi-
mento em 17 de dezembro de 1996, na estaçªo experi-
mental da Zeneca Agrícola S.A., localizada no Município
de Cravinhos, SP, a 21”60’ de latitude Sul e a 564 m de
altitude, cuja colheita se deu em 4 de abril de 1997.
Foram utilizados oito híbridos comerciais pertencen-
tes às empresas: Sementes Agroceres S.A. (AG 9012,
AG 5011), Cargill Agrícola S.A. (C 909, C 956 e C 333),
Zeneca Agrícola S.A. (Z 8392 e Z 8440), e Pioneer Se-
mentes Ltda (P 3069).
Em todos os experimentos utilizou-se o delineamento
de blocos casualizados, com trŒs repetiçıes. As parcelas
eram constituídas de quatro fileiras de 5,0 m de compri-
mento, sendo as duas fileiras centrais consideradas como
œteis. O espaçamento entre fileiras foi de 0,9 m, e a densi-
dade foi de cinco plantas por metro linear, após o desbas-
te. Em uma das extremidades de cada repetiçªo, foi colo-
cada uma bordadura, com fileiras de 1,0 m de comprimen-
to, com um híbrido suscetível às duas ferrugens (P 3069)
que foi semeado 20 dias antes da instalaçªo dos experi-
mentos. Na outra extremidade das parcelas foi instalada
outra bordadura, nas mesmas dimensıes da anterior, po-
rØm com um híbrido resistente (C 333).
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A adubaçªo de semeadura foi de 400 kg/ha da fórmula
4(N) : 20 (P2O5) : 20 (K2O) + 0,5% Zn. Em cobertura,
foram aplicados 100 kg de N/ha na forma de urØia, distri-
buídos igualmente, em duas Øpocas: a primeira, quando as
plantas estavam no estÆdio de quatro a cinco folhas, e a
segunda, no estÆdio de sete a oito folhas. Durante a con-
duçªo dos experimentos, foram empregados todos os tra-
tos culturais recomendados para a cultura. Aos 30 dias
após a emergŒncia, foi feita uma inoculaçªo, nas plantas
da bordadura, de uma suspensªo de esporos (4 x 104
esporos por mL) de uma mistura de P. polysora e P. zeae.
O inóculo foi obtido de plantas infectadas, coletadas no
local de conduçªo dos experimentos.
A avaliaçªo da severidade de cada doença foi realiza-
da por meio de uma escala de notas: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e
9, correspondente a: 0, 0,5, 10, 30, 50, 70, 80, 90 e 100%,
respectivamente, da Ærea foliar afetada.
Foram feitas cinco a seis avaliaçıes das severidades
das doenças, dependendo do local, em intervalos de 10
dias, a partir dos 60 dias após a semeadura. Esses dados
foram utilizados na anÆlise de estabilidade e para calcular
a Ærea abaixo da curva de progresso da doença, conforme
Campbell & Madden (1990). Em relaçªo aos dados da Ærea
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), foram
realizadas, inicialmente, anÆlises de variância em cada
experimento. Posteriormente, realizaram-se anÆlise de
variância conjunta envolvendo os quatro experimentos e
anÆlises de variância das diferentes Øpocas de avaliaçªo
em um mesmo experimento.
Para as estimativas dos parâmetros de estabilidade foi
utilizado o mØtodo proposto por Eberhart & Russell
(1966). Para isto, as diferentes Øpocas de avaliaçªo das
doenças foram consideradas como ambientes diferentes, e
as anÆlises feitas separadamente com relaçªo a cada expe-
rimento.
Foram obtidas, tambØm, estimativas de correlaçªo
classificatória de Spearman (Steel & Torrie, 1980), entre
as estimativas da AACPD dos diferentes experimentos,
considerando cada doença separadamente e tambØm entre
a AACPD e a severidade mØdia de doença nas diferentes
Øpocas de avaliaçªo (notas), e os coeficientes de regressªo
linear (b1) obtidos na anÆlise de estabilidade.
Resultados e Discussªo
Pela anÆlise de variância conjunta da AACPD,
envolvendo os quatro experimentos, constataram-se
diferenças significativas (P£0,01) entre os híbridos,
experimentos e na interaçªo híbridos x experimen-
tos. Isto mostra que ocorreu variabilidade entre os
oito híbridos na resposta à infecçªo das ferrugens.
Apesar da significância da interaçªo híbridos x
experimentos, a coincidŒncia no comportamento das
cultivares nos diferentes experimentos, avaliado pelo
coeficiente de correlaçªo de Spearman, foi alta e sig-
nificativa, em todas as combinaçıes possíveis entre
os experimentos, especialmente em relaçªo a  P. zeae,
(Tabela 1). No caso de P. polysora, os valores destas
correlaçıes foram menores que os obtidos em rela-
çªo a P. zeae, e nªo-significativo, em relaçªo à meta-
de das combinaçıes possíveis entre os experimen-
tos. Isto pode ser explicado pela menor severidade
de P. polysora em alguns experimentos, o que difi-
cultou a discriminaçªo dos híbridos, reduzindo as
estimativas das correlaçıes obtidas.
Menores estimativas da correlaçªo classificatória
de Spearman seriam esperadas se as raças dos
patógenos variassem entres os locais. A ocorrŒncia
de variabilidade desses fungos jÆ foi constatada em
outros países (Storey & Ryland, 1954; Robert, 1962;
Ullstrup, 1965; Yeh, 1986). As estimativas da corre-
laçªo de Spearman em relaçªo a P. polysora, entre
os experimentos de Cravinhos, e o segundo experi-
mento realizado em Santa Helena (Santa Helena 2) e
Santa Helena 1 e Capinópolis, nªo foram significati-
vas. Pelo menos em princípio, esse resultado possi-
bilita inferir sobre a possível ocorrŒncia de diferen-
tes raças desse fungo nesses locais.
A magnitude da severidade das duas doenças foi
suficiente para discriminar os híbridos resistentes em
Tabela 1. Coeficiente de correlaçªo de Spearman da Ærea
abaixo da curva de progresso de doença em relaçªo às fer-
rugens tropical (Physopella zeae) e polissora (Puccinia
polysora), em oito híbridos de milho avaliados em quatro
experimentos.
Local 3]HDH 3SRO\VRUD
Cravinhos x Santa Helena 1 0,88** 0,90**
Cravinhos x Santa Helena 2 0,95** 0,51ns
Cravinhos x Capinópolis 0,71* 0,83**
Santa Helena 1 x Santa Helena 1 0,81** 0,69ns
Santa Helena 1 x Capinópolis 0,81* 0,90**
Santa Helena 2 x Capinópolis 0,69* 0,62ns
nsNªo-significativo. * e **Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respec-
tivamente pelo teste F.
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todos os experimentos (Tabela 2). A severidade da
ferrugem-tropical foi maior em todos os experimen-
tos. Em Santa Helena 2, por exemplo, ela foi mais
do dobro da ferrugem-polissora. O experimento onde
ocorreu a maior severidade da ferrugem-polissora foi
o de Cravinhos, com valor da AACPD de 155,96, e o
de menor severidade foi o de Capinópolis, com va-
lor da AACPD de 91,25.
Apesar da maior severidade de ferrugem-tropical
em todos os experimentos, os valores extremos da
AACPD foram menores em relaçªo a esse patógeno
(Tabela 2). Isto mostra que, embora exista variabili-
dade da resistŒncia, esta nªo Ø tªo expressiva como a
observada em relaçªo a P. polysora. É possível que
isto se deva ao fato de que a importância desta doen-
ça Ø muito recente, no Brasil, o que nªo permitiu ain-
da o desenvolvimento de cultivares com alto nível
de resistŒncia.
Com relaçªo à AACPD, os híbridos mais resis-
tentes a P. polysora foram o Z 8392, C 909 e C 333,
e os mais suscetíveis, os híbridos P 3069, AG 9012,
C 956 (Tabela 2). O comportamento dos híbridos
avaliados foi coincidente em todos os experimentos,
o que pode ser confirmado pelos altos valores dos
coeficientes de correlaçªo de Spearman (Tabela 1).
Esses resultados sªo coincidentes com informaçıes
disponíveis pelas empresas detentoras de algumas
dessas cultivares (Agroceres, 1996; Cargill, 1996).
No caso de P. zeae, os híbridos mais resistentes
foram tambØm o C 909 e o C 333. JÆ o híbrido C 956,
que para o outro patógeno foi um dos mais suscetí-
veis, a P. zeae, esteve entre os mais resistentes.
O híbrido Z 8392, que foi o mais resistente a
P. polysora, nªo apresentou o mesmo comportamen-
to ante a ferrugem-tropical. Os híbridos P 3069 e
AG 9012 estiveram novamente entre os materiais com
Cultivar Cravinhos Santa Helena 1 Santa Helena 2 Capinópolis Média
3XFFLQLDSRO\VRUD
AG 9012 186,67b 180,00b 170,33c 128,33c 166,33d
AG 5011 178,33b 170,00b 110,00c 111,67b 142,50d
C 909 81,00a 91,67a 70,00b 65,00a 76,92b
C 956 213,33b 177,67b 103,33c 103,33b 149,42d
Z 8392 51,67a 80,00a 41,67a 60,00a 58,33a
Z 8440 186,67b 141,67b 65,00b 71,67a 116,25c
C 333 78,33a 95,00a 78,33b 58,33a 77,50b
P 3069 271,67c 221,67c 101,67c 131,67c 181,67e
Média 155,96 144,71 92,54 91,25 121,12
C.V. (%) 14,15 12,59 13,02 13,21 19,06
3K\VRSHOOD]HDH
AG 9012 210,00c 192,50c 223,33c 117,67b 185,88d
AG 5011 168,33b 180,00c 189,33b 118,33b 166,25c
C 909 123,33a 137,50a 178,33a 91,67a 132,71a
C 956 171,67b 145,00a 206,67b 92,67a 154,00b
Z 8392 203,33c 160,00b 219,33b 108,33a 172,75c
Z 8440 208,33c 187,50c 241,67c 99,33a 184,21d
C 333 145,00a 150,00a 146,67a 90,00a 132,92a
P 3069 257,67c 212,50d 246,67c 126,67b 210,88e
Média 185,96 170,63 206,50 105,58 167,17
C.V. (%) 9,20 7,64 7,65 8,53 10,70
Tabela 2. ` rea abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) obtida em relaçªo à severidade da ferrugem-polissora
(Puccinia polysora) e da ferrugem-tropical (Physopella zeae) nos quatro experimentos, em oito cultivares de milho(1).
(1)MØdias seguidas pelas mesmas letras, na coluna, nªo diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.
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maior suscetibilidade (Tabela 2). Tais resultados su-
gerem a existŒncia de controles genØticos parcialmen-
te distintos em relaçªo a cada patógeno.
 Outra alternativa para se avaliar o nível de resis-
tŒncia de cultivares sªo os parâmetros de estabilida-
de fenotípica, jÆ empregados com relaçªo à soja
(Pereira et al., 1996). Para isso, Ø necessÆrio proce-
der às anÆlises de variância envolvendo as diferentes
Øpocas de avaliaçªo da severidade (notas) de ocor-
rŒncia dos patógenos. Constataram-se, de modo ge-
ral, diferenças significativas (P£0,01) quanto às fon-
tes de variaçªo híbridos, às Øpocas de avaliaçªo e à
interaçªo híbrido x Øpocas em todos os experimen-
tos e em ambos os patógenos. As estimativas dos
parâmetros de estabilidade pelo mØtodo de
Eberhart & Russell (1966) sªo apresentadas na Ta-
bela 3.
Quanto a P. polysora, o híbrido Z 8392 pode ser
considerado o mais resistente, tendo em vista as esti-
mativas de b0 e b1. A pequena estimativa de b0 obti-
da, em relaçªo a esse híbrido, em todos os experi-
mentos, indica a menor severidade mØdia desse
patógeno. JÆ a pequena estimativa do coeficiente de
regressªo linear (b1), mostra o menor progresso da
doença com o decorrer das Øpocas (Tabela 3).
No outro extremo, como material mais suscetí-
vel, estÆ o híbrido P 3069, que apresentou estimati-
vas elevadas, em todos os experimentos, tanto de b0
como de b1. Isto Ø, esse híbrido apresentou a maior
severidade mØdia da doença e com progresso da
doença acima da mØdia obtida em cada Øpoca de ava-
liaçªo.
Como era esperado, ocorreu associaçªo positiva
e alta entre as estimativas de b0 e b1, exceto em Santa
Helena 2, onde, como jÆ mencionado, a severidade
da ferrugem-polissora foi baixa (Tabela 3). Essa Ø
uma situaçªo favorÆvel, pois pode-se utilizar tanto
as estimativas de b0 como de b1, na discriminaçªo
das cultivares. Em princípio, o b1 Ø mais informati-
vo, pois possibilita inferir sobre a taxa de progresso
da doença. Assim, b1 superior a 1,0 indica que, para
aquele híbrido, o progresso da doença foi acima da
Cravinhos Santa Helena 1 Santa Helena 2 CapinópolisCultivar
b0 b1 R2 b0 b1 R2 b0 b1 R2 b0 b1 R2
3XFFLQLDSRO\VRUD
AG 9012 4,08 1,38** 99,04 4,27 1,28* 96,31 2,60 1,28 97,77 3,27 1,47** 99,08
AG 5011 3,61 1,37** 94,14 4,13 1,08 97,05 2,73 0,83 87,82 2,93 1,50** 99,29
C 909 1,64 0,45** 96,44 2,33 0,70** 95,50 1,80 1,24 98,63 1,73 0,71* 94,43
C 956 4,31 1,48** 98,96 4,30 1,06 95,62 2,53 0,87 68,58 2,60 0,94 97,41
Z 8392 1,06 0,06** 43,28 2,07 0,61** 87,45 1,07 0,20* 70,26 1,53 0,48** 90,59
Z 8440 3,69 1,03 97,08 3,40 0,88 92,83 1,73 1,05 80,52 1,87 0,73** 90,12
C 333 1,61 0,40** 78,48 2,67 1,12 68,40 2,00 0,99 96,78 1,53 0,51** 94,91
P 3069 5,41 1,93** 99,29 5,40 1,27* 96,79 2,46 1,55** 97,42 3,40 1,65** 98,75
r (b0 x b1)(1) 0,98 0,83 0,57 0,97
3K\VRSHOOD]HDH
AG 9012 4,22 1,13 96,58 4,80 1,20 96,95 5,53 1,02 91,63 2,97 1,06 93,47
AG 5011 3,36 0,38** 91,20 4,50 0,45* 90,27 5,00 0,94 91,66 2,93 1,53** 97,94
C 909 2,56 0,93 91,85 3,40 1,28* 97,78 4,47 1,43* 93,11 2,27 0,97 95,02
C 956 3,44 1,27 99,31 3,60 1,05 90,36 5,27 1,43* 89,63 2,30 0,91 95,83
Z 8392 4,06 1,12 96,54 3,90 1,05 90,85 5,50 0,75 96,34 2,73 0,75* 93,44
Z 8440 4,17 0,91 98,08 4,70 1,17 91,57 6,00 0,51** 81,99 2,50 0,77* 89,83
C 333 2,97 0,63 89,24 3,70 0,56* 87,27 3,67 0,72 98,59 2,27 1,12 97,14
P 3069 5,19 1,62** 97,85 5,20 1,24 89,41 6,07 1,20 89,25 3,17 0,88 96,97
r (b0 x b1)(1) 0,67 0,16 -0,06 0,20
Tabela 3. MØdias da severidade da ferrugem-polissora (Puccinia polysora) e da ferrugem-tropical (Physopella zeae)
(b0), coeficientes de regressªo (b1) e coeficientes de determinaçªo (R2) dos híbridos de milho avaliados em cinco ou
seis Øpocas nos quatro experimentos.
(1)Coeficiente de correlaçªo. * e **Significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente.
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mØdia e portanto o material Ø mais suscetível, como
jÆ salientado.
Nos casos dos híbridos mais resistentes, os valo-
res de R2 foram os mais baixos (Tabela 3).
Em princípio, isso indica um pior ajuste dos dados à
equaçªo de regressªo proposta. Contudo, deve ser
enfatizado que nesses casos, como as notas foram
sempre baixas, pequenas flutuaçıes acarretam pro-
porcionalmente maiores desvios no modelo, e em
conseqüŒncia, menores valores de R2.
As estimativas dos parâmetros de estabilidade de
P. zeae tambØm sªo apresentadas na Tabela 3.
A discriminaçªo dos híbridos, nesse caso, nªo foi tªo
evidente como no caso de P. polysora. Isso ocorreu
porque os níveis de resistŒncia dos híbridos avalia-
dos nªo foram tªo distintos. PorØm, mesmo assim, o
híbrido C 333 mostrou ser um dos mais resistentes,
como jÆ ocorrera com o uso da AACPD. No caso do
híbrido C 909, as estimativas de b1, em pelo menos
dois locais, foram acima da mØdia e nªo permitem
inferir que ele seja resistente ao patógeno em todos
os ambientes. Os híbridos P 3069 e AG 9012 mos-
traram maiores estimativas de b0 em todos os locais,
e b1, acima de 1,0 na maioria dos locais, e portanto
podem ser considerados os mais suscetíveis, como
jÆ ocorrera com as estimativas da AACPD.
A existŒncia da interaçªo híbridos x Øpocas de
avaliaçªo mostrou que o comportamento dessas cul-
tivares nªo foi coincidente nas diferentes Øpocas de
avaliaçªo, o que, de certa forma, complica o traba-
lho do melhorista. Isso implica a necessidade de efe-
tuar mais de uma avaliaçªo dessas doenças, aumen-
tando, conseqüentemente, o trabalho de avaliaçªo.
Utilizando esses dados para a discriminaçªo da re-
sistŒncia, as opçıes sªo os mØtodos da AACPD ou
as estimativas dos parâmetros de estabilidade.
No presente trabalho, as estimativas da correlaçªo
classificatória quanto à resistŒncia dos híbridos obti-
da pelos dois mØtodos foi positiva e alta, em todos
os locais, no caso de P. polysora, indicando, assim,
que ambas podem ser utilizadas (Tabela 4). No caso
de P. zeae, a correlaçªo foi praticamente 1,0 entre
AACPD e b0, porØm praticamente zero no caso da
AACPD e b1, o que indica que tratando-se desse
patógeno, nªo houve coincidŒncia na avaliaçªo do
progresso da doença pelos dois mØtodos. Novamen-
te, merece ser destacado que, no caso desse patógeno,
a discriminaçªo dos híbridos utilizados nªo foi tªo
evidente, o que deve ter contribuído para a nªo-con-
cordância entre os procedimentos.
Conclusıes
1. No caso de  P. polysora, tanto a Ærea abaixo da
curva de progresso da doença quanto os parâmetros
da estabilidade fenotípica sªo eficientes para a dis-
criminaçªo do nível de resistŒncia dos híbridos, e
permitem a classificaçªo de modo semelhante.
      2. Quanto a P. zeae, nªo hÆ boa concordância en-
tre os dois mØtodos empregados para a avaliaçªo da
resistŒncia, especialmente porque a discriminaçªo no
nível de resistŒncia dos híbridos nªo Ø expressiva.
3. O nível de resistŒncia entre as cultivares avaliadas Ø
variÆvel e independente das duas doenças consideradas. 
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